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APRESENTAÇÃO

Feminista... é fazer aquilo que diziam que eu não podia fazer; aquilo que 
diziam que só o homem pode fazer, eu como mulher também posso fazer. Feminista, 
acima de tudo é quebrar barreira, é mostrar que a gente pode fazer o trabalho 
independente do homem, não necessariamente que tenha um do lado. (Ajurimar 
Bentes – integrante do Grupo de Mulheres Guerreiras Sem Teto, do Movimento dos 
Sem Teto de Salvador, 2010)

A interdisciplinaridade é uma alternativa em relação ao conhecimento 
compartimentado em disciplinas e ao discurso de autores contemporâneos que, se 
por um lado têm representado avanços em algumas discussões específicas, por 
outro, fica a dever na abordagem científica e na problematização de temas que 
devem ser considerados em sua complexidade e que ultrapassam o âmbito teórico 
e metodológico de uma única disciplina. A reflexão interdisciplinar, métodos de uma 
área para outra, o que possibilita a geração de novos conhecimentos e profissionais 
com fundamentação sólida e integradora.

A construção das identidades culturais e de gênero na sociedade contemporânea, 
cujas transformações especialmente a chamada globalização, “acirrada” desde a 
década de 70 são objeto de reflexão da teoria social. A partir da compressão do tempo-
espaço, da globalização da economia e da informação, a construção das identidades 
ganha novos contornos e necessita ser discutida. As travestis, transformistas, drag-
queens e transexuais os transgêneros refletem as constituições de identidade e de 
gênero.

A sociedade contemporânea tem sido objeto de várias discussões na 
teoria social, particularmente suas transformações a partir da década de 70. 
Nessas discussões são várias as denominações para este processo, como pós-
modernidade, modernidade tardia, modernidade reflexiva. Esses rótulos, entretanto, 
não são o que mais importa, mas sim as modificações intensas e contundentes na 
contemporaneidade e, acredito, vale a pena refletir sobre alguns aspectos dessa 
mudança.

Antes de tratar especificamente da questão da identidade na sociedade 
contemporânea, parece-me importante inserir na discussão alguns autores que 
refletem sobre o próprio cenário contemporâneo embutindo nessa discussão, de 
forma mais ou menos explícita, a questão das identidades. Como se dá a construção 
e reconstrução das identidades em um cenário fragmentado, permeado estética 
e informacionalmente pela mídia, por imagens sobrepostas, por informações 
sobrepostas, redes, fluxos, riscos e incertezas.

Hall afirma ainda que um aspecto importante relacionado à questão da identidade 
estaria ligado às transformações na alta modernidade, especialmente a globalização. 
As mudanças de tempo e espaço, as fragmentações dentro da própria modernidade e 
a ruptura com antigas tradições, a diferença como característica fundamental, enfim, 



processos de descontinuidade, fragmentação, ruptura, deslocação, características 
da alta modernidade, contribuiriam sobremaneira para a transformação das 
identidades, que se tornariam fragmentadas e plurais. “Quanto mais a vida social 
torna-se mediada pelo marketing global de estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos 
internacionais, por imagens de mídia e sistemas de comunicações em redes globais, 
mais as identidades tornam-se destacáveis - desconectadas - de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicas, parecendo estar ‘à deriva’. Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes atraindo 
diferentes partes de nós, a partir das quais parece possível fazer escolhas. ” (Hall, 
1995: 57). Não é possível, então, pensar as identidades de forma deslocada do 
contexto, da experiência concreta. Na sociedade contemporânea parece ser difícil 
pensar no desejo de uma “unidade”. A globalização, assim, antes de estar vinculada 
a uma totalidade transcendente, permitiria uma proliferação de fragmentos. Ou seja, 
o local como parte integrante do mundo. Paisagens reais e virtuais que, de algum 
modo, se oferecem ao olhar de maneira parcial, mas ao mesmo tempo, como parte 
de um todo.

Na construção de uma perspectiva interdisciplinar, tão necessária para se dar 
conta dos processos multidimensionais, usar o conceito de gênero,  a reprodução 
das ideologias e relações de gênero a partir das seguintes dimensões a) a dimensão 
simbólica, referente aos modelos e tipos ideais sobre masculino e feminino; b) a 
dimensão normativa, que diz respeito a tradução desse mundo simbólico em normas 
e valores c) a dimensão institucional, pertinente as instituições sociais – tais como, 
família, escola, estado, igreja, mídia, mercado, dentre outras – responsáveis pela 
disseminação dessas normas e valores; e d) a dimensão subjetiva, que diz respeito 
ao processo de interiorização desses valores e comportamentos correspondentes. 
Outro marco fundamental é O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, publicado em 
1949.  A sentença mais utilizada é a notória “Não se nasce mulher, torna-se”.

 Não basta a simples “transmissão de conhecimentos” teóricos provenientes 
dos estudos interdisciplinares de gênero e sexualidade na superação de preconceitos 
e discriminações na escola. É necessário ir além, abrir espaços no interior das 
instituições escolares para se problematizar os sentimentos, as resistências e os 
preconceitos que cercam esta temática.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Ao que tudo indica, o consumo de 
álcool em nossa sociedade é intensamente 
aceito e estimulado. Porém, quando o seu 
registro captura a mulher como sujeita que o 
realiza, fatores psicossociais e preconceitos 
estão interligados como elementos dificultadores 
de plano terapêutico. Na atualidade, o consumo 
abusivo do álcool entre as mulheres está 
interligado com o cuidado com a casa, com a 
família e a vida laboral. Aditado à essa dupla 
atribuição, questões como escolaridade, faixa 
etária, violência doméstica, física e sexual 
parecem constituir-se variantes que precipitam 

ao consumo abusivo de álcool no âmbito 
familiar. A atuação de profissionais da psicologia 
pensa e efetiva o tratamento de usuárias (os) 
de álcool voltado-se para a dimensão singular, 
estimulando a promoção da autonomia e 
de potencialidades. Parece ausente na 
práxis terapêutica uma preocupação com as 
políticas públicas que deem ao problema um 
dimensionamento mais adequado, sobretudo 
se se pensa no papel da psicologia para pensar 
e intervir com ações promotoras de prevenção 
do consumo de álcool.
PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo. Mulheres. 
Psicologia. Fatores Psicossociais.

THE PSYCHOSOCIAL PROCESSES OF 

ALCOHOL ABUSE AND THE THEORETICAL 

PERSPECTIVES OF PSYCHOLOGY IN THE 

TREATMENT OF ADULT WOMEN

ABSTRACT: It seems that alcohol consumption 
in our society is widely accepted and encouraged. 
However, when its registration captures women 
as subjects, psychosocial factors and prejudices 
are interconnected as hindering elements of 
the therapeutic plan. Currently, alcohol abuse 
among women is intertwined with caring for 
the home, family and working life. Added to 
this dual attribution, issues such as education, 
age, domestic, physical and sexual violence 
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seem to be variants that precipitate alcohol abuse in the family. The performance of 
professionals in psychology thinks and effectively treats alcohol users, focusing on the 
singular dimension, stimulating the promotion of autonomy and potentialities. It seems 
to be absent in therapeutic praxis a concern with public policies that give the problem 
a more appropriate dimension, especially if one thinks about the role of psychology to 
think and intervene with actions promoting alcohol consumption prevention.
KEYWORDS: Alcoholism. Women. Psychology. Psychosocial Factors.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização do álcool em nossa sociedade tem um caráter atípico quando 
comparado a outras drogas. Seu consumo é incentivado pelos seus fabricantes e 
a mídia fazendo com que sua disponibilidade e custo sejam acessíveis à boa parte 
da população, prejudicando a atuação de profissionais da saúde referente ao seu 
consumo e a sensibilização de que é uma questão de saúde pública (OLIVEIRA et 
al., 2012). Na literatura são descritas diversas deduções sobre o que induz ao uso 
abusivo do álcool, já que a bebida recompensa seu comportamento, levando a uma 
aparente sensação de conforto, abertura social e afasta fatos que incomodam a/o 
sujeita/o (WILSNACK e OBOT, 2005 apud SILVA e LYRA, 2015).

Para o público feminino, a situação é mais complexa. O uso de substâncias 
psicoativas por mulheres é pouco aceito socialmente, além de sofrerem mais rápido 
os efeitos já que possuem maior proporção de tecido gorduroso, variações no 
decorrer do ciclo menstrual e diferenças na concentração gástrica do metabolismo 
do álcool (LIMA et al., 2017).

Segundo Silva (2012), o alcoolismo feminino não é apenas questão de saúde, 
mas também se refere a papeis exigidos às mulheres pela sociedade, no âmbito 
familiar e social, visto que é exigido dela uma postura de cuidadora e quando esse 
papel não é atendido acontecem divergências entre os familiares. Dessa forma, a 
mulher não é mais vista como o pilar da família, e sim como alguém que não cumpre 
suas funções e acaba sendo julgada pelos familiares, que não compreende que a 
mesma necessita de um olhar cuidadoso para o tratamento do alcoolismo.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta em 2003 o aumento mundial 
no número de mulheres em uso abusivo do álcool, destacando um elevado aumento 
na América do Sul (BAUER, 2004). Isso se deve, segundo Pretto (2004), à inserção 
mais acentuada da mulher no mercado de trabalho juntamente com sua inserção na 
vida política.

De acordo com a Portaria Nº 1.028, de 1º de julho de 2005 do Ministério da 
Saúde, ficou determinado que as ações que visam à redução de danos sociais 
e à saúde, decorrentes do uso de produtos, substâncias ou drogas que causem 
dependência, sejam reguladas por esta Portaria. 

Dessa forma, o presente trabalho visa identificar os fatores psicossociais 



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo 2 Capítulo 8 89

relacionados ao uso abusivo do álcool entre mulheres adultas, relatando os impactos 
da representação social entre o álcool e as mulheres, analisar os processos 
psicossociais que levam as mulheres ao consumo abusivo do álcool e identificar 
quais perspectivas teóricas da psicologia compõe esse tratamento.

Tendo em vista o álcool como um problema social, onde a mulher é mais 
vulnerável devido à falta de equidade de gênero nos tratamentos atuais e a pouca 
investigação de cada caso particular, este âmbito necessita de uma política pública 
específica.

2 | 	METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da presente revisão sistemática, foram consultadas 
as seguintes bases eletrônicas: BVS-PSI, LILACS, Pepsic e Scielo. Os descritores 
utilizados foram “alcoolismo”, “psicologia”, “perspectiva teórica”, “álcool”, 
“representações sociais”, “políticas públicas” e “substâncias psicoativas”. Foram 
selecionados trabalhos publicados entre os anos de 2000 e 2017, que tiveram como 
objeto de estudo mulheres com uso abusivo de álcool em idade adulta ou na terceira 
idade, assim como os artigos que abordaram os fatores psicossociais do uso abusivo 
do álcool entre as mulheres adultas. Foram usados apenas trabalhos publicados em 
língua portuguesa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi identificado que a maioria das mulheres alcoolistas começaram a utilizar 
o álcool na infância ou adolescência, por influência de familiares e amigos (Figura 
1). As primeiras bebidas consumidas são as fermentadas (cervejas, vinhos e etc.), 
depois evoluindo pra os destilados (cachaças, conhaques e licores) (ESPER et al., 
2013; OLIVEIRA et al., 2012; SANTOS e SILVA, 2012; ELBREDER et al., 2008; 
MONTEIRO et al., 2011; NÓBREGA e OLIVEIRA, 2005; CAMPOS e REIS, 2010; 
CESAR, 2006).
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Figura 1- Tipos de bebidas e associações consumidas pelas mulheres alcoolistas segundo os 
trabalhos pesquisados.

Robbins e Martin (1993, apud CESAR, 2006) demonstram que as atitudes 
masculinas referentes ao consumo excessivo do álcool são refl etidas no ambiente 
extrafamiliar, o que é diferente das atitudes femininas, a qual o consumo está 
principalmente relacionado ao ambiente doméstico. Essas expressões ocorrem 
devido à forma de educação que a sociedade impõe para os sexos. Segundo Smart 
(1980, apud CESAR, 2006) a exprobação que as mulheres passam remetem a uma 
culpabilidade resultando a um processo de consumo solitário e abusivo do álcool.

Outro dado signifi cativo apontado nos trabalhos avaliados (Figura 2) é que as 
mulheres alcoolistas sofreram algum tipo de violência (física, psicológica, moral ou 
sexual) (ESPER et al., 2013;MONTEIRO et al. 2013; NÓBREGA E OLIVEIRA, 2015; 
CESAR, 2006).

Figura 2 - Tipos de violência sofrida por mulheres alcoolistas segundo os trabalhos 
pesquisados.
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Gomberg (1981, apud CESAR 2006) constatou que mulheres vítimas de 
violência na fase infanto-juvenil costumam ter companheiros também alcoolistas. 

Segundo o Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para Mulher 
(UNIFEM), o Brasil apresenta um índice de uma mulher espancada a cada 15 
segundos por um homem e sete a cada dez mulheres são vítimas de seus esposos. 
A pesquisa também evidencia que uma das causas da violência é a utilização do 
álcool (45%) (BRASIL, 2005). 

A respeito da escolaridade (Figura 3), retirando todos os estudos analisados 
referentes a públicos específi cos do ensino médio ou superior (DEA et al., 2004; 
SILVA; PADILHA, 2013; SOLDERA et al., 2004; FRANKLIN et al., 2016; ABREU et 
al., 2017), uma grande quantidade da porcentagem de mulheres que utilizam o álcool 
possui baixa escolaridade (ÁLVAREZ, 2007; LIMA et al., 2017), ou seja, analfabetas, 
com ensino fundamental incompleto ou completo. Não foram encontrados estudos 
com pessoas graduadas.

Figura 3 - Escolaridade de mulheres segundo os trabalhos pesquisados.

Outro aspecto relevante é a faixa etária das mulheres alcoolistas (Figura 4), 
evidenciando que as mulheres de 40-60 anos correspondem ao maior público com 
uso abusivo de álcool (ESPER et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2012; SANTOS e SILVA, 
2012; ELBREDER et al., 2008; MONTEIRO et al., 2011; NÓBREGA e OLIVEIRA, 
2005; CAMPOS e REIS, 2010; CESAR, 2006). 
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Figura 4 - Faixa etária de mulheres alcoolistas segundo os trabalhos pesquisados.

Dos poucos trabalhos que mostravam alguma intervenção (Figura 5), foram 
usadas técnicas como a aplicação de questionários e entrevistas. Somente um 
trabalho usou o sociodrama (DEA et al., 2005) e um o programa SMART (RANGÉ e 
MARLATT, 2008).

Figura 5 - Técnicas de intervenção utilizadas no tratamento de mulheres alcoolistas segundo os 
trabalhos pesquisados.

Umas das difi culdades encontradas pelas mulheres quando procuram o 
tratamento é a falta de identifi cação por parte dos profi ssionais de saúde, pois grande 
parte dos problemas biológicos que são apresentados pelas mulheres alcoolistas não 
é reconhecida pelos profi ssionais porque não é algo comum na sociedade; além da 
representação social das mulheres não corresponderem a esse desvio de conduta e 
de papeis dentro da nossa cultura. Na maioria das vezes as mulheres se dirigem às 
unidades de saúde a procura de cuidados para outro tipo de enfermidade. Porém, 
quando conseguem se consultar, a questão do álcool não é exposta devido a toda 
estigmatização que passam e a crítica que sofrem devido ao uso abusivo do álcool 
(ZILBERMAN E BLUME, 2005).
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4 | 	CONLUSÃO

Por muito tempo o alcoolismo foi direcionado somente aos homens, pois devido 
ao papel que as mulheres exercem na sociedade não cabia o uso abusivo do álcool. 
Pode-se apontar que a utilização do álcool entre as mulheres está permeada por 
questões psicológicas e sociais. As mulheres alcoolistas demonstram uma trajetória 
de vida que evidenciam que o contexto de violência, baixa escolaridade, influência 
de amigos e do consumo no ambiente familiar proporciona o consumo exagerado do 
álcool.

Levando em consideração que o tratamento de usuários de álcool deve ser 
voltado ao singular e promover a autonomia e potencialidades do usuário (LIMA 
et al., 2012 apud LIMA et al., 2017), o trabalho que a (o) psicóloga (o) conseguem 
realizar junto a profissionais da enfermagem e medicina para o público feminino, 
proporcionariam uma melhor eficácia nos quadros clínicos e na qualidade de vida 
dessas usuárias.

Dessa forma uma ação mais ativa na prevenção do consumo de álcool, ainda 
quando estão na infância e adolescência, seria de suma importância para a não 
continuidade desse consumo abusivo. Uma qualificação maior dos profissionais de 
saúde para apoiar essas mulheres também é necessária para um maior efeito do 
tratamento, porém deve ser realizado sem preconceito, julgamento da mesma e 
com interdisciplinaridade da equipe. Assim também como produção de pesquisas e 
artigos sobre o tema, para uma melhor discussão dentro da sociedade não somente 
acadêmica.
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